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FITA 1 / LADO A 
Seu envolvimento com os temas do planejamento e dos recursos humanos; a 
formação profissional no ILPES; a relação com Mário Magalhães; a Carta de Punta Del 
Este e o tema do planejamento e desenvolvimento; a relação do ILPES com a OPAS. 
  
FITA 1 / LADO B 
Seu ingresso na OPAS; a OPAS no contexto da criação da OMS; a criação do Programa 
de Preparação Estratégica de Pessoal de Saúde (PPREPS) e seu ingresso no Programa; 
sua candidatura e eleição para a direção da OPAS; a OPAS no início de sua gestão como 
diretor; o diagnóstico da situação dos recursos humanos em saúde no Brasil em 
meados dos anos 1970; a constituição do grupo de trabalho do PPREPS; o projeto 
Andrômeda e o movimento sanitário brasileiro. 
  
FITA 2 / LADO A 
A elaboração do documento do PPREPS; o legado do PPREPS e do PREV-SAÚDE ao 
sistema de saúde brasileiro; a relação da coordenação central do PPREPS com os 
estados; o fim do milagre econômico brasileiro e o financiamento dos programas de 
cooperação técnica Opas-Brasil; a OPAS no início de sua gestão como diretor; a criação 
da área da Saúde Coletiva e da ABRASCO; a avaliação da cooperação técnica Opas-
Brasil no final de sua gestão como diretor da OPAS; as mudanças no PPREPS na 
renovação do Acordo de cooperação técnica Opas-Brasil em 1978.  
    
FITA 3 / LADO A 
A relação da Sede da OPAS, em Washington, com as representações nos países; a 
eleição para a direção da OPAS e a cooperação técnica OPAS-Brasil em recursos 
humanos na sua gestão; a política de criação dos centros de documentação da OPAS; a 
transformação da cooperação técnica Opas-Brasil em recursos humanos em 
cooperação em infraestrutura dos serviços de saúde; a agenda da formação de 



 

recursos humanos no quadro da cooperação técnica em infraestrutura dos serviços de 
saúde. 
    
FITA 3 / LADO B 
O desenvolvimento do Projeto Larga Escala e o trabalho de Izabel dos Santos; o tema 
de recursos humanos em sua gestão como diretor da OPAS; a cooperação técnica na 
América Latina; o Programa “Saúde, uma ponte para paz”, a erradicação da 
poliomielite nas Américas e a formação de recursos humanos. 
  
FITA 4 / LADO A  
A organização político-administrativa da OPAS em sua gestão; a relação da OPAS com a 
OMS em sua gestão; sua candidatura para a direção da OMS; perspectivas da 
cooperação técnica em saúde. 
  
FITA 4 / LADO B 
A vida política e intelectual chilena; sua estada no Chile depois do golpe de estado que 
derrubou Allende (1973); as instituições internacionais no Chile após o golpe; as 
posições políticas da OPAS durante a Guerra Fria; os cursos de planejamento em saúde 
no Chile e nas Américas. 
  
FITA 5 / LADO A 
O debate entre saúde e desenvolvimento no Brasil; o tema da saúde e 
desenvolvimento em sua gestão como diretor da OPAS e sua relação com o Banco 
Mundial; o tema da gestão de conhecimento em sua administração na OPAS; a 
discussão sobre “tecnologia apropriada” e desenvolvimento, em sua gestão como 
diretor da OPAS; considerações sobre as escolas sanitárias brasileiras. 
  
FITA 5 / LADO B 
Sua relação com o Serviço Especial de Saúde Pública (SESP); a criação do campo da 
Saúde Coletiva no Brasil; a formação de recursos humanos no âmbito da Saúde 
Coletiva; sua gestão e a meta “Saúde para Todos no ano 2000”; as campanhas de 
combate à poliomielite; o tema da informação em saúde na sua gestão na OPAS. 
  

 


